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      Medeia fez as raízes erguerem-se e perfurarem a carne ainda morna. Não valia a pena transportar o cadáver para o cemitério — estava quase cheio e ela tinha pouco uso a dar a cadáveres estes dias. Que fertilizem o solo.

      Estava a ler na floresta quando a incomodou — o que já por si deveria ser ofensa mortal, mas não foi por isso que o matou. Ele tinha estado com ela o quê, três anos antes de iniciar o desafio? Os aprendizes pareciam ter-se tornado mais impacientes atualmente, mas se se queriam virar contra ela, ela preferia que se despachassem. Este era um necromante de meia-tigela, mal capaz de reanimar um esquilo, e ainda se achou suficientemente capaz de a vencer. O insulto ainda aguilhoava.

      Agarrou no livro que largara e sentou-se, encostando as costas à árvore.

      Que desperdício. Não da vida dele, mas da dela. Podia ser imortal, mas às vezes sentia-se como Sísifo, eternamente empurrando um pedregulho colina acima apenas para o ver rolar por outra encosta.

      Tantos aprendizes tinham ido à vida desta forma nos últimos séculos. Sempre houve uma grande percentagem interessada na dita magia negra, mas desde a repressão do Colectivo, parecia que agora só tinha desses. Ela contabilizou um só aprendiz nos passados oitenta anos interessado em algo diferente — UM — e esse procurou-a para aprender a combater a magia negra. Ao menos esse não a tinha tentado matar.

      O resto, no entanto ...

      Cambada de ingratos desonestos e egocêntricos. Não interessava que ela era uma grande mestre curandeira e tecedeira de carne. Ninguém vinha mais para aprender isso, ou magia natural, ou invocação, ou qualquer uma das dúzias de outras especialidades que dominara ao longo dos anos. Caraças, atualmente gastava tanto tempo a corrigir feitiços errados, os aprendizes mal afloravam a superfície antes de decidirem voltar-se contra ela. Estava mais para lá do que para cá a pensar em parar de treinar pessoas.

      Tardiamente apercebeu-se que estava passar os olhos pela mesma página fazia tempo. Fez um ruído de frustração e espreitou de relance o corpo, agora totalmente envolto em gavinhas.

      — Reparaste que me arruinaste o dia todo.

      Os olhos turvos olhavam vagamente para o céu. Uma gavinha serrilhada serpenteava para dentro da boca, que pendia aberta num esgar de surpresa.

      Fechou o livro e levantou-se.

      — Como é que te escapou ver que era assim que isto iria acabar? Fazes alguma ideia de quanto me sustenho durante os desafios de treino? E nem aí alguma vez me venceste.

      Ela passeava enquanto falava, acelerando a decomposição dos tecidos até que pouco mais sobrava que roupas e ossos.

      É isso — mais nenhum aprendiz, a menos que queiram aprender algo diferente. Ou se calhar nem isso, pois pessoas mentiriam apenas para serem aceites. Praticantes de magia negra eram sempre mentirosos.

      Ela estendeu-se com a sua magia, tencionando cremar os restos — não podia ter novos aprendizes as tropeçar sobre os mortos — mas retraiu-se, pensando que dava muito mais trabalho do que queria admitir. Não haveria mais aprendizes, desta vez não. O crânio observava-a numa advertência sossegada.

      — Nenhum.

      Abanou a cabeça para si própria e retirou-se da floresta.
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      As pessoas podiam ser classificadas em duas categorias: Úteis ou Inúteis. As pessoas Inúteis simplesmente existiam à nossa volta. Ocupavam espaço e não havia vantagem em interagir com elas. As pessoas Úteis tinham coisas que o Nikolai queria. Dinheiro. Sexo. Influência. Um bom apartamento.

      Quando chegou a Haven pela primeira vez buscando treino, os sítios bons já estavam arrendados. O Nikolai podia ter ficado com alguém, mas os colegas de quarto eram chatos, então encontrou um prédio dum casal de meia-idade — os Gallaghers — e rapidamente se fez amigo da esposa. Tornou-se amigo noturno dela enquanto lhe sacava informação sobre os outros inquilinos.

      O Nikolai encontrou um alvo satisfatório — um cavalheiro nervoso que por vezes tinha problemas com a renda, mas que vivia ali desde sempre e por isso os Gallaghers deixavam-no ficar. O Nikolai aproximou-se do homem e ofereceu-se para dividir a renda em troca duma cama.

      Livrar-se dele foi fácil. Tudo o que o Nikolai teve de fazer foi largar a máscara social em casa. Por alguma razão, as pessoas achavam os seus comentários mordazes e falta de expressão enervantes. Três dias depois, o homem bateu à porta do Sr. Gallagher, pedindo ajuda para se livrar do seu novo colega de apartamento.

      — Medo? De mim? — O Nikolai fingiu confusão e olhou ao longo do corredor para o seu colega de apartamento, que se escondia atrás da Sra. Gallagher. — Ele disse porquê?

      — Não, não exatamente — disse o Sr. Gallagher. — Apenas que, hã, o incomodavas.

      O Nikolai projetou a voz ao longo do corredor para o seu colega de apartamento.

      — Estou muitíssimo arrependido se lhe causei qualquer ofensa. Ainda estou a aprender os costumes locais. — Abanando a cabeça com um suspiro.

      — Parece-me que não é nada — disse o Sr. Gallagher. — Às vezes estas coisas simplesmente não funcionam. Em qualquer caso, o Davis está cá há mais tempo, logo …

      — E eu a pensar que Haven respeitava a regra do Colectivo de acolher companheiros Magi, independentemente da sua nacionalidade. O Nikolai mirou o Sr. Gallagher com um olhar gelado. Ele nem fazia ideia se haveria uma regra formal, mas não importava. A pressão social forçava normas culturais mais do que qualquer lei poderia. O Sr. Gallagher seria ostracizado se o rumor se espalhasse. — Acho que estava enganado.

      O Sr. Gallagher empalideceu. — Não, não! Não é nada disso. — Balbuciou, franzindo o cenho para o colega de apartamento do Nikolai. — Não é nada disso, não é Davis?

      O homem nervoso espreitou detrás da Sra. Gallagher, que se afastou dele. — Eu não … hã …

      — Cristo, Davis! — Gritou o Sr. Gallagher.

      — Não! É que… ele é … — os olhos de Davis disparavam entre o Nikolai, que tinha uma cara angelical, e o Sr. Gallagher cada vez mais apreensivo. — Não fazem ideia de como ele é quando não estão a ver! — balbuciou finalmente. — Apenas … quero o meu lugar de volta.

      O Sr. Gallagher afastou-se de Davis carrancudo. — Desculpa, filho — disse para o Nikolai.

      — Não fazemos isso aqui. Verei se outro inquilino estará disposto a …

      — Sabe, Sr. Gallagher — disse o Nikolai, como se a ideia lhe tivesse acabado de ocorrer. — O Davis não me parece um tipo preconceituoso. Talvez seja outra coisa. — Olhou timidamente ao longo do corredor, aproximou-se e sussurrou — Vi a foto que tem sobre a lareira. O filho dele tinha minha idade quando morreu, não é? E ambos temos cabelo escuro. Era única coisa que tinham em comum, sendo o Nikolai descaradamente atraente e o filho de Davis corpulento e amistoso, mas o Sr. Gallagher agradecia tudo que o pudesse absolver da acusação anterior.

      — Pois acho que és mesmo parecido com ele. — O Sr. Gallagher afagou o queixo. — Mas não posso pedir a um homem que se sujeite a estar com alguém que lhe cause dor.

      — É claro que não — disse o Nikolai com preocupação fingida — mas viver afastado da família também não lhe tem feito qualquer bem. Ainda ontem, ele recebeu uma carta da filha a implorar-lhe que a fosse visitar. Nunca há de admitir, mas ele quer ir. Talvez seja tempo de emendar esse laço. Deixar os fantasmas para trás.

      Antes que o Sr. Gallagher conseguisse perguntar ao Davis o que pensava, a Útil Sra. Gallagher agitou-se para dar o seu apoio ao Nikolai. O Davis seguiu nessa tarde, rabo entre as pernas, aparentemente para visitar a filha. O Nikolai conseguiu um apartamento mobilado, e a Sra. Gallagher visitava-o regularmente para sexo, o que lhe reduzia quantidade de vezes em que tinha de procurá-lo ativamente. Fornicável não era uma forte subcategoria de Útil, mas era a mais divertida.

      Se o conseguir arranjar um mentor Útil fosse tão frutífero. A Magia Negra era ilegal, e os que a praticavam não eram do tipo de compartilhar. O Nikolai tinha contactado todos os que conseguiu antes da graduação, mas poucos lhe deram resposta sequer. O Petrov estava no topo duma lista muito pequena. O Nikolai tinha-o localizado em Haven, onde tinha uma loja de feitiços, e trocou as suas capacidades não inconsideráveis de vendedor por um aprendizado. Um acordo fortuito, ou assim pensou na altura, mas em dois anos o homem tinha falhado em ensinar-lhe fosse o que fosse de valor. Ou o homem não sabia tanto quanto a sua história sugeria ou tinha ficado molengão.

      O Nikolai entrou na loja do Petrov, preparado para outro turno chato. Preparou chá, regou os ficuses, e jogou-se ao trabalho de classificar a pilha de encomendas que aguardava em cima do balcão. Haven não era grande o suficiente para suportar muito comércio local; muitos dos negócios eram conduzidos por correio. Uma hora depois, o Nikolai mal tinha aflorado o trabalho.

      Enquanto abria outro envelope, um piscar de azul captou-lhe a atenção. O Nikolai perscrutou o monte de cartas, mas nada se mexia. Devia ter sido um truque de luz. Este cliente queria uma pulseira da Sorte. Felizmente, tinham montes delas nos mostruários.

      O Nikolai moveu-se para ir buscar uma, virando-se perante outro piscar de azul. A sua mão mergulhou à busca da fonte e voltou com uma carta do fundo do monte. Símbolos azuis estranhos tremeluziam pelo envelope, que não tinha nome nem morada. Como tinha ido parar ali? O Nikolai passou o dedo pela carta e os símbolos azuis viraram texto: Para o Sr. Petrov,

      Abriu o envelope, mas antes de conseguir extrair o conteúdo, apareceu texto novo na ponta dos seus dedos: Não és o Sr. Petrov.

      Interessante. Ele não reconhecia o feitiço, mas sabia o suficiente para apreciar-lhe a complexidade. Feitiços condicionais requeriam um grau de talento bem acima do da maioria dos praticantes.

      — Sou o aprendiz do Petrov — disse o Nikolai, sem saber se alguém o conseguia ouvir. — Estou autorizado a abrir-lhe o correio.

      A carta não respondeu. Aparentemente fosse qual fosse o encantamento não era provocado pelo som. O Nikolai retirou a folha dobrada de dentro. Mais texto apareceu ao longo da dobra. Há um preço por ler a correspondência de terceiros. Continua apenas se o quiseres pagar.

      Isso fez parar o Nikolai. Colocou a carta no balcão e pegou na sua varinha. O Petrov tinha lhe ensinado vários feitiços de revelação, mas esses só localizavam encantamentos genéricos. Um feitiço personalizado podia não ser detetado. Ele agitou a sua varinha sobre o envelope enquanto dizia os encantamentos. Nada.

      O Nikolai ficou a olhar para folha dobrada. Ele podia dá-la ao Petrov e era o fim da estória, mas a sua curiosidade estava nos píncaros. Qual seria exatamente o preço se tentasse ler? Talvez a ameaça fosse só para enganar e afastar os espreitas potenciais. Mas ainda, quem a mandou era muito talentoso. Mas seriam hábeis o suficiente para encantá-la com algo indetetável? A possibilidade apenas lhe intensificava o desejo de ler o conteúdo.

      Ele espreitou sobre o ombro. A porta do gabinete do Petrov estava fechada enquanto tratava dos livros de contas, uma tarefa que o deixaria ocupado durante algum tempo. Seria suficientemente fácil voltar a selar a carta, e também se poderia safar do sarilho com conversa se fosse descoberto. Separar e abrir o correio era uma das suas tarefas. Seria um erro honesto se abrisse correspondência pessoal. O Nikolai pegou na carta e desdobrou-a.

      A folha estava em branco.

      O desapontamento apunhalou-o. Devia rasgar a carta em centenas de pedaços. Queimar a maldita coisa. Não, isso era precipitado. A mensagem estaria provavelmente escondida. Ele esconderia o envelope, fingir que nunca chegou, e sacar os seus segredos em privado. Antes que pudesse pôr a carta no bolso, começaram a aparecer palavras a dançar na brincadeira pela página: Espero que tenhas gostado de ler isto.

      Houve uma pausa, e então letras pretas afiadas esfaquearam o pergaminho: Será a última coisa que alguma vez verás.

      Assim que o cérebro do Nikolai registou as palavras a sua visão foi-se. Piscou várias vezes e acenou com as suas mãos em frente da cara. Nada.

      O Nikolai apalpou o cimo do balcão à busca da varinha irritado, mas não em pânico. Ansiedade e medo estavam fora da sua gama de experiências. Em criança, não conseguia perceber por que os seus irmãos choravam e assustavam-se sempre que o alarme anunciava outro raide aéreo. O Nikolai corria para janela, esperando apanhar um vislumbre de destruição. A mãe afastava-o sempre com o sapato, e ele só se podia satisfazer a apanhar coisas entre os escombros dos prédios depois dos acontecimentos. Só depois de aprender telepatia e mergulhar nas mentes dos Mundanos é que viu o que o medo poderia fazer a uma pessoa. Até aí, pensava mais ou menos que as pessoas fingiam as emoções que clamavam exibir.

      As emoções tinham de ser o subproduto Inútil de alguma cadeia evolutiva, que ele não conseguia imaginar o benefício que poderiam trazer. Uma pessoa não precisava de sentimentos para resolver um problema.

      O Nikolai continuou a sua busca no balcão. A sua mão chocou dolorosamente contra a registadora e mandou qualquer coisa longa e estreita barulhosamente para o chão. Era bom demais esperar que fosse uma caneta.

      Ele desacelerou a busca no balcão até que os seus dedos encontraram tanto o abre-cartas quanto a caneta. Caraças. Ajoelhando-se com cuidado para não partir a varinha, procurou no chão. A sua atrapalhação perturbou uma fina camada de pó que o pôs a tossir.

      Por fim lá sentiu a varinha presa debaixo do balcão, encaixada numa fenda entre as tábuas do chão. Tentou alcançá-la, mas os seus dedos não a conseguiam agarrar. Cada vez que pensava que a tinha, a varinha deslizava para fenda. Praguejou e socou o chão. Passaram vários minutos até que lhe ocorreu pegar no abre-cartas e de o usar para extrair a varinha. O Nikolai levantou-se, apontou a varinha aos olhos, e disse um encantamento para contrariar o enguiço.

      Algo o socou na cara, forte.

      Os olhos batendo no seu crânio. Esfregando os olhos com a mão livre, aumentou o aperto na varinha para evitar voltar a perdê-la. A varinha … o punho parecia estranho.  Uma palpação rápida mostrou-lhe que não era a sua. Quem sabia há quanto tempo estaria escondida debaixo do balcão?

      — Blyad! — praguejou. Onde estava a sua varinha?! Ajoelhou-se de novo, aumentando a sua área de busca. Passados alguns minutos encontrou-a perto do ficus. Verificou e reverificou a sensação para se assegurar de que era a sua, o Nikolai começou a experimentar cada contrafeitiço que conhecia. Ou tinha danificado os olhos permanentemente quando a varinha falhou, ou os seus contrafeitiços não funcionavam. Por muito que odiasse ser apanhado naquele estado, precisava de ajuda. Chamou alto pelo Petrov várias vezes, lutando para manter a voz sem irritação. Até que ouviu um tipo qualquer de resposta seguida de passos arrastados.

      — Que estás para aí a gritar, rapaz? Estou a tentar trabalhar!

      — Fui cegado — por um tipo de maldição qualquer numa das suas cartas. O Nikolai palpou à volta pela carta e mandou-a ao Petrov. Quase ouviu o homem a encolher-se.

      — Não me dês isso! Põe-na de novo no balcão. Bom. Agora diz-me o que se passou.

      O Nikolai relatou os eventos, enfatizando que estava apenas a cumprir os seus deveres de empregado zeloso, saltando o aviso inicial que recebeu e ignorou. Ouviu o Petrov aproximar-se do balcão e agarrar em algo, provavelmente o envelope.

      —Isto explica tudo — disse o Petrov. —A Medeia e a sua maldita integridade …— Ouvia-se o arranhar de caneta num pergaminho.

      — Que estais a fazer?

      — A escrever à maldita mulher. Se tiveres sorte, ela consentirá em retirar o enguiço. Senão … bem, esperemos que aceite.

      O Nikolai agarrou-se ao balcão, de maxilar cerrado. Quão longe terá a carta viajado até cá chegar, e quanto tempo levaria de volta? Vou ficar cego por dias? Semanas? E se ela se negasse? Ela tinha mesmo de resolvê-lo. Isto era culpa dela.

      — Pronto — disse o Petrov quando o escrevinhar parou. — Espero para teu bem que ela esteja a ouvir agora mesmo.

      — Ela consegue ouvir-nos, é?  — Ele esperava que ela não tivesse ouvido a confusão e o praguejar.

      — Falei em ouvir como a olhar por uma resposta à sua carta. O que eu escrever neste pergaminho ela lerá do outro lado, como me explicou.

      O Petrov tamborilava os dedos no balcão enquanto aguardavam resposta. Preocupado ia voltar para a sua papelada, quando o Nikolai quebrou o silêncio.

      — Quem é ela, essa Medeia? — Mentalmente acrescentava-a à sua lista de pessoas que precisavam de morrer.

      — Nunca ouviste falar dela? Surpreendente, dados os teus … interesses. Ela é a Magi mais poderosa do mundo. Mortífera em duelos.

      — Então sabe muito de magia negra?

      — Ela dir-te-á que tal coisa não existe, mas sim. Se tem a ver com magia, a Medeia sabe-o. Ela identifica itens para mim quando vem à vila … a carta dela há de ser sobre isso. Os feitiços saem de moda como tudo o resto. Ela é antiga. Se não consegue identificar alguma coisa, então mais ninguém consegue.

      — Quão antiga?

      — Na sei… quinhentos?  Mil anos? Uma vez estava a identificar um broche para mim. Era de prata, do formato dum lagarto com dois olhos de rubi. Ela reconheceu-o, se consegues acreditar nisso. Pertencia uma amiga dela nos 1600s — igualmente muito agradecida por o ter de volta.

      Imortal e dotada em magia negra? O Nikolai colecionava todo o mito e lenda que podia sobre imortalidade. Por abundantes que fossem as estórias, nenhuma dela era pormenorizada quando ao método para conseguir. Teria encontrado alguma relíquia antiga, como o Santo Graal? Fez um contrato com um demónio? Localizou a Fonte da Juventude? Tinha de falar com aquela mulher.

      — Como é que ela se mantém viva?

      — Quem sabe? Ela recusa partilhar o seu segredo seja com quem for.

      Nada que alguma manipulação, telepatia, e tortura não curassem. Cada um tinha os seus pontos de pressão.

      —Estamos com sorte! Ela está a escrever de volta. — O Petrov pausou um instante, fez um som de frustração, e começou a escrevinhar freneticamente. —Tu és um maldito aprendiz, não o raio dum espião! O que está ela sequer a fazer ao amaldiçoar uma carta desta forma?

      A coisa era totalmente intolerável. Se o Petrov não a conseguisse convencer a retirar a maldição, teria de descobrir a forma de o fazer ele próprio. Cada feitiço tinha um contrafeitiço. Poderia levar tempo, mas eventualmente tudo ficaria bem, e faria cabra pagar.

      —Já está. Ela consentiu em levantar o enguiço. Hã, espera. — Uma pausa, e depois o rasgar de pergaminho. —Dá-me a tua mão.

      Sentiu a pressão de alguma coisa na sua palma. O Nikolai fechou os dedos à volta da coisa. —Um pedaço de pergaminho?

      —O terço inferior da carta, sim.  Tu, hã … tens de o engolir —disse o Petrov apologeticamente.

      O Nikolai enfiou o pedaço amachucado na boca. Uma amargura irrompeu e quase se engasgou. Que tipo de tinta era aquela? A sua boca encheu-se de saliva enquanto o seu corpo rejeitava aquele sabor repugnante. Com grande esforço lá se forçou a engolir e o mundo apareceu num foco afiado. Olhou à volta pela sala por qualquer coisa para remover o sabor e viu a sua chávena de chá matinal. Teria de servir. Ele sorveu o líquido morno e cuspiu-o para o ficus. Mas o amargor perdurava. Tirou um lenço do bolso e começou a limpar a língua. Ajudou, mas não o suficiente.

      Enquanto continuava a limpar, o seu olhar focou-se no resto da carta. Uma nova mensagem gozava-o da folha: O arrependimento é um pilula bem amarga de engolir. Espero que tenhas gostado da tua.

      Ele gelou com a mente a redemoinhar. Teria ela … teria ela feito aquilo saber mal de propósito? Teria sequer sido necessário comer aquela maldita coisa? Fez uma careta olhar para as palavras. Quase sentia o seu riso a ressoar através do pergaminho.

      Ele iria matá-la.

      O Nikolai ia agarrar a caneta, mas o Petrov alcançou-a primeiro.

      — Alto lá! Não queres dizer nada precipitado. Ela não é alguém com que te possas meter.

      — Nem sou eu! — E tentou de novo agarrar a caneta. O Petrov manteve-a fora de alcance e levantou uma mão em sinal de paragem.

      — Rapaz, escuta-me. Já a vi matar um homem uma vez. Não houve qualquer investigação por parte do Colectivo. As pessoas apenas o despacharam para trás das costas.  Se alguém falasse no assunto, usavam o mesmo tom que usariam para alguém que morresse de doença. Foi triste, mas a vida é assim … como se uma força da natureza o tivesse matado, e não uma pessoa. Nunca tinha visto algo assim.

      — Se a velha bruxa é assim tão poderosa, como é que nunca ouvi falar nela?

      — Hã, ela não é propriamente popular. Dada a sua reputação, não me surpreenderia que fosse um tema proibido na Academia. Para além disso, ela mantém-se para si mesma essencialmente. Aparece na vila de vez em quanto, fica por uma semana ou duas, e volta a desaparecer. Às vezes não é vista durante décadas — tempo suficiente para se esquecerem dela. O Petrov agarrou a carta e abanou-a para o Nikolai. — Ela só é perigosa quando provocada. Não a provoques.

      O Nikolai fez um esforço consciente para relaxar. Ela tinha informação que ele queria, tornando-a Útil, e as pessoas Úteis tinham de ser abordadas com cuidado.

      — Diz que ela aceita aprendizes?

      — Não te ponhas com ideias — disse o Petrov. — A maioria deles não sobrevive. Para além disso, ainda me deves dois anos.

      — Eles morrem do treino? É assim tão perigoso? — Obviamente os outros não eram suficientemente bons. Um desafio seria bem-vindo depois das lições sensaboronas do Petrov. Qualquer coisa que parasse o aborrecimento que era estar constantemente com o companheiro do Nikolai.

      — Talvez alguns, mas muitos morrem depois. Ela mata-os.

      O Nikolai franziu a testa. Aquilo não fazia sentido. Por que treinaria pessoas para apenas as matar? Talvez ela aceitasse aprendizes porque se sentia sozinha, eliminando-os quando começassem a ser incómodos.

      Se era esse o caso, certamente teria sucesso onde os outros falharam. Mulheres solitárias eram tão fáceis de manipular. O Nikolai sabia como as ouvir, ou pelo menos como fingi-lo fazer. A sua passagem pela Europa tinha sido paga por uma série de mulheres ricas mais velhas. Se não tivesse maiores aspirações, poderia ter-se tornado consorte de muitas delas.

      O Petrov interrompeu-lhe o devaneio. — Ela estará cá em três dias.  Dados … os eventos recentes, é melhor que tires folga nesse dia.

      — Não!

      O Petrov levantou uma mão. — Compreendo o apelo.  Acredita, que compreendo. Mas não quero perder o meu aprendiz por que não consegue refrear o temperamento.

      — Não o farei. Isto … estava irritado, mas já me passou. Tenho de lhe pedir desculpa pessoalmente. Sabe o quanto sou bom com os clientes.

      — Verdade, mas a Medeia não é nada como os outros clientes. Lisonjeio não funciona com ela, e se tentares telepatia como fazes com os clientes Mundanos …

      — Sei melhor do que usar telepatia num dos nossos. — Será que o Petrov o tomava por idiota? Os Magi conseguiam sentir esse tipo de intrusão, mesmo que não fossem fortes o suficiente para repelir. — Serei cuidadoso. Conhece-me. Tratá-la-ei com o máximo de cortesia e de respeito. Exibindo um sorriso reconfortante.

      O Petrov não parecia convencido. Ele abanou a cabeça, mas antes que o Nikolai pudesse continuar, disse: — Está bem. Podes ficar. Mas tens de me deixar fazer a conversa. — Voltou para o seu escritório e fechou a porta.

      O Nikolai voltou para as cartas. Três dias era mais que o tempo necessário para delinear um plano para se encontrar sozinho com a Medeia.
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      O Nikolai observou o seu reflexo uma última vez. Alisou o seu cabelo preto e ajustou a gola. Nada poderia estar fora do lugar. A primeira impressão era importante, e não tencionava estragá-la esta vez. A Medeia deveria chegar por volta do meio-dia e meia. Antes de abrir a loja, colocou um pequeno cartaz a dizer HOJE FECHAMOS AO MEIO-DIA na janela, pensando que trinta minutos seria o suficiente para despachar quaisquer clientes.  Ele não desejava ser perturbado.

      Em vez de tentar persuadir o Petrov para o deixar encontrar-se com a Medeia sozinho e assim deixar os seus desejos serem conhecidos, o Nikolai simplesmente o tinha envenenado.  Nada grave demais, claro — apenas algo que colocara nas suas refeições matinais e vespertinas no dia anterior para lhe dar soltura dos intestinos. Para evitar suspeita, doseou primeiro algumas outras famílias e espalhou o rumor duma doença dentro da vila.

      Por hora do fecho de ontem, o Petrov estava pálido e fraco, e resignou-se a ficar o dia seguinte de cama. O epítome da preocupação, o Nikolai ajudou o velho homem e aconchegou-o na cama, saindo mesmo do seu caminho para ir vê-lo na manhã seguinte, onde, sob a desculpa de fazer um chá revigorante, envenenando o Petrov outra vez. Nada de arriscar que se sentisse melhor cedo demais.

      Apesar do seu estado enfraquecido, o Petrov deu ao Nikolai instruções firmes de como interagir com a Medeia. Ele pediu a carta original para que a pudesse avisar que não estaria lá, e tentou esconder as palavras da vista. Sem o poder evitar, o Nikolai espeitou por um pequeno espelho por detrás do ombro do Petrov.

      O Petrov escrevinhou — Não estarei amanhã. O aprendiz mostrar-lhe-á os itens. —Pausou por um momento e acrescentou — Por favor, não o mutile.

      As palavras desapareceram rapidamente depois de serem escritas, e a resposta apareceu. — Sem promessas.

      O Petrov advertiu o Nikolai para ser delicado, sem lisonjeios ou salamaleques desnecessários.  A Medeia era seca e valorizava a honestidade. Sob nenhuma circunstância podia elogiar-lhe a aparência ou fazer qualquer coisa que pudesse ser tomada por namoriscar. — Eu sei que sabes como lidar com senhoras, mas esta é diferente. Ela não gosta de homens. De facto, ela não gosta é de ninguém, mas homens enamorados em especial. Concentra-te no negócio e estás safo.

      Mais fácil de dizer do que de fazer. Verdade, ele exalava charme quando precisava, mas muitas vezes não fazia nada para se promover para com as pastosas mulheres de meia-idade que se pareciam enamoradas da sua companhia. As mulheres mais velhas não o incomodavam como a certos homens — a Sra. Gallagher estava nos cinquenta e muitos — mas uma mulher da idade da Medeia? Uma bruxa velha encarquilhada com cabelo grisalho desgrenhado e dentes amarelos e lascados? A questão real era se ele seria capaz de aceitar um encontro caso ela mostrasse interesse.  Dependeria do conhecimento que ela poderia fornecer.

      O Nikolai não planeava fechar as portas ao meio-dia, pois queria que a Medeia entrasse sem obstáculos, mas para poder polidamente rejeitar clientes que calhassem a entrar.  Por acaso, a loja esteve invulgarmente cheia toda manhã. As notícias de que várias famílias tinham ficado doentes tinha-se espalhado rapidamente em Haven, e a maioria dos clientes queria amuletos espanta-doenças. Em uma hora esgotaram-se. Ele deveria ter envenenado os habitantes há mais tempo para aumentar o negócio e aliviar algum do aborrecimento do trabalho na loja do Petrov. Hoje, a azáfama era inconveniente. O Nikolai passou a manhã a anotar encomendas. Eventualmente os pedidos de amuletos esmoreceram, ao se ter espalhado a notícia que o próprio Petrov estava em casa doente.

      Quanto o meio-dia se aproximava, o Nikolai encontrava-se só com um último cliente. Uma mulher sem-graça parou-o e pediu prontamente uma “prenda” para o seu “marido putanheiro inútil.” Nada do que o Nikolai lhe sugeria parecia bom o suficiente. O meio-dia aproximava-se e a sua paciência estava a acabar. O seu problema complicou-se quando um grupo de clientes entrou.

      Ele projetou a voz para os recém-chegados: um homem corpulento de meia-idade acompanhado por uma loura atraente de metade da idade dele, e uma velha encarquilhada vestida toda de preto. — Hoje fechamos ao meio-dia. Já esgotámos os amuletos espanta-doenças, mas tenho uma lista onde posso acrescentá-los se quiserem. Se não, digam por favor o que vos posso arranjar.

      — Certo, certo — disse o homem sem prestar atenção — só demoro um instante. Assobiando amigavelmente enquanto se afastava da sua jovem companheira para examinar a coleção de Virilidade.

      A velha vasculhava a loja, apoiando-se pesadamente num cajado intricadamente esculpido. Tufos brancos de cabelo espreitavam ao acaso debaixo da aba do seu chapéu preto. Com mãos encarquilhadas, inspecionava uma quantidade de itens pela loja, colocando-os perto dos olhos e murmurando para si mesma. Pensando que pudesse ser a Medeia, o Nikolai tentou captar-lhe a atenção, mas ela não reparou.

      Rejeitado, o Nikolai voltou a dar atenção à mulher desprezada ao balcão, cujo olhar largava punhais contra a loura acompanhante do homem. A mulher mais nova usava um vestido vermelho a rojar pelo chão que acentuava a sua encantadora figura, embora o efeito fosse algo arruinado pela sua expressão azeda. Ela vagueava pela loja enquanto o seu querido fazia as compras.

      — Aquele é o seu marido? —perguntou o Nikolai à mulher desprezada, acenando para o homem corpulento.

      — O quê? Não. — Ela olhou por um momento para ele e sibilou — Mas ele tem uma aliança e ela não.

      Ele tinha de mudar o foco da mulher para outra coisa ou nunca se iria embora. — Se calhar é a filha dele —retorquiu o Nikolai.

      — Estas coisas funcionam? — perguntou o homem corpulento. Erguendo uma bracelete de Virilidade no ar.

      Como se ele fosse dizer que não. — Claro, senhor — disse o Nikolai. — Será tão potente como um jovem garanhão. — Não admira que a loura parecesse irritada. O que esperava ela, estando com um amante tão mais velho?

      O homem riu como uma criança a escolher doces e escolheu duas braceletes, que mostrou à sua companheira para as ver.  — Que parece? — perguntou. A loura anuiu desprezivelmente e murmurou qualquer coisa sobre função acima da forma.

      Do outro lado da loja, a velha vasculhava o recipiente de pechinchas. De vez em quando tirava um item, dava um estalido com a língua, e largava-o de volta. Se era a Medeia, parecia meio confusa. Não interessa. Torná-la-ia mais fácil de manipular.

      — Lamento aquilo, minha senhora — disse o Nikolai para a mulher desprezada, tamborilando no balcão para lhe captar a atenção. — Esta bracelete é uma boa escolha. Causará chagas ao utilizador na sua parte mais sensível. E isto — apontando para um medalhão — trará má-sorte a quem selecionar como alvo. Adicione apenas uma fotografia e uma madeixa de cabelo.

      A mulher desprezada não ligou nenhuma ao Nikolai. Parecia que o que mais queria era estrangular a loura com um dos colares. — Uma cara bonita — murmurou para si. — Dei-lhe anos da minha vida e troca-me por uma cara bonita.

      Altura para outra tática. O Nikolai aproximou-se conspirativamente mantendo a voz baixa. — Não é justo, pois não?

      — O quê? — A mulher desprezada virou-se ligeiramente, o suficiente para que ouvisse de mais perto, mas não tanto que perdesse a loura de vista.

      — Não é justo que um homem daqueles consiga uma mulher como aquela. Devia estar com uma boa mulher da idade dele.

      A mulher desprezada aproximou-se mais, e o Nikolai soube que a tinha.

      — O que vê ela nele? — continuou ele. — Gostos não se discutem, acho eu. Mas é inestético.

      — De facto! É nojento! Homens, bah! Oh, sem ofensa para ti, meu querido. — Dando uma risada e uma palmadinha na mão dele.

      A conversa continuou a seguir, e o Nikolai mostrou-lhe várias outras escolhas, nenhuma do agrado dela. Era óbvio que embora estivesse furiosa do marido ter partido, ela não lhe queria causar dano. A maior parte da sua ira era para com quem o tinha “roubado”. Ela vociferou contra a “rameira do cacete” com a injúria a intensificar-se enquanto a loura se aproximava.

      Ignorando a mulher enraivecida ao seu lado, a loura encostou-se casualmente com os cotovelos no balcão, com uma expressão aborrecida na cara. A postura pouco senhoril empurrou-lhe as ancas para a frente e o peito para cima. Saberia ela do quanto sedutora era?  A mulher desprezada notou de certeza, pois o brilho dela aprofundou-se.

      O Nikolai piscou para longe os pensamentos distrativos que a loura conjurou e olhou para o relógio. Já era meio-dia e um quarto. Onde estava a velha encarquilhada? Merda. Não a conseguia localizar. Teria a Medeia desistido e saído?

      — Por favor, minha senhora — disse. — Tenho de pedir-lhe para escolher qualquer coisa.

      —Apenas … apenas não sei. — A mulher olhou para os itens no balcão.

      A loura gemeu dando uma viravolta. — Non possum diutius audire. — Apontando para o medalhão que o Nikolai já tinha mostrado à cliente. — Passe-me isso.

      — Ainda estou a escolher! —disparatou a mulher desprezada. — Eu ia comprá-lo.

      — Não, não ia — disse a loura. — Nenhum destes itens a agradam porque você quer o marido de volta. Por que quer um homem que a traiu está para lá do meu entendimento… — Abanou a cabeça. Então, para o Nikolai — O medalhão. — Com a mão esticada à espera.

      — Não te atrevas a dá-lo àquela … àquela … — A mulher desprezada parecia incapaz de usar a palavra “rameira” na cara da loura.

      — Aquela o quê? Não fui eu que fodi com o seu marido. Ele é a parte culpada. Se ele desse um pintelho pelos seus votos, não a teria traído para começar.

      A mulher desprezada engasgou-se, colocando uma mão no peito. — Que linguagem … não posso crer …

      O Nikolai gelou, incerto de como proceder. Em qualquer outro dia, ficaria encantado de ver aquela desavença desenrolar-se — talvez até encorajá-la. Hoje, precisava que saíssem.

      — Bom — disse a loura, e o medalhão foi parar à sua mão.

      Foi a vez do Nikolai ficar embasbacado. Alguns Magi conseguiam fazer telecinesia sem uma varinha, mas era errático — um mecanismo de autodefesa alimentado pelo instinto. Esta mulher fê-lo intencionalmente.

      A loura segurou o medalhão numa mão e com a outra fez uns gestos sobre ele. Ele podia sentir a magia agir, mas não conseguia perceber como. Feitiços necessitavam de encantamentos e varinhas, não o gesticular de dedos.

      Quando a loura acabou o feitiço, pegou na mão da mulher desprezada e pôs o medalhão nela.  — Aqui está. Ponha a foto dele e uma madeixa de cabelo dentro, como disse o rapaz …

      O rapaz? O quê?

      — … e depois use-o ao pescoço. O seu marido será impotente enquanto usar o colar. Retire-o e ele funcionará bem consigo — se quiser esse tipo de coisa. — A cara da loura mostrava bem o que ela pensava de “querer esse tipo de coisas”.

      A mulher desprezada olhou para mão, perplexa. — Eu … hã, ele foi-se. Não tenho uma madeixa de cabelo.

      Implacável, a loura continuou — Tem alguma coisa dele? Uma coisa pessoal? Algo que tenha tocado? Roupa funciona, mas tem de ser algo que só ele usou.

      A mulher desprezada anuiu. — Sim, ele não levou toda a roupa quando… quando me deixou.

      — Isso serve. Corte um pedaço duma área que fique suada. Da axila ou da virilha funciona melhor.

      —Assim farei. — Depois, como uma adenda —Muito obrigada.

      A mulher desprezada virou-se para ir, mas a loura impediu-a. — Não se está a esquecer de nada? De pagar talvez?

      — Eu … ah, pois, desculpe. — Virou-se para o Nikolai. — Devo-lhe quanto?

      O Nikolai disse-lhe o preço do medalhão, pegou no dinheiro da mulher, e observou-a sair. Só então se apercebeu que estava sozinho com a loura.

      — Parece que ela assustou o seu amigo — disse.

      — Quem? — A loura parecia confusa.

      — O homem que estava consigo, acho que aquela senhora o assustou. Para quem era capaz de realizar magia complicada, parecia um bocado lenta.

      — Hã, ele. Não vínhamos juntos. Já agora, viu-o meter uma bracelete no bolso e fugir enquanto estavas ocupado.

      O Nikolai praguejou. O Petrov culpá-lo-ia de certeza. Hoje nada corria bem. Ele tinha de se livrar dela antes que acontecesse algo mais de errado. — Muito obrigado pelo que fez. Infelizmente, tenho de lhe pedir que volte amanhã. Hoje fechamos ao meio-dia, e já passa bastante.

      — Estou a ver. — A mulher permaneceu onde estava e mirou o Nikolai com um olhar calculista. — Porque fecham tão cedo?

      — Temos uma … entrega. Uma entrega especial que chega hoje.

      — Uma entrega? De verdade? — Sorrindo. — Como ainda não chegou, posso fazer o meu negócio. Não demora muito.

      O Nikolai controlou-se. Não precisava de aturar clientes agora. A Medeia devia chegar a qualquer momento, se não tivesse já saído. Deus, esperava que a velha encarquilhada não fosse ela.

      — Desculpe, minha senhora, mas tenho de insistir que volte noutra altura. De verdade não é …

      — Uma entrega normalmente não precisa de vazar as instalações.

      O Nikolai manteve um tom profissional. — Quando chegar, preciso de catalogar o conteúdo. O meu mestre está doente e não há mais ninguém para ficar ao balcão.

      — Porque não o catalogas mais tarde?

      — Preciso de verificar que nada está partido ou em falta. É uma entrega muito importante — disse com um tom de finalização.

      — Estou a ver.

      Pensando que a tinha feito entender, o Nikolai andou para entrada, assumindo que ela o seguiria. Quando olhou para trás, viu com desagrado que ela não se tinha movido. Um lado da sua boca curvou-se num sorriso irritante. Por que os esquisitos apareciam sempre na hora do fecho?

      — Estás à espera de alguém. Por que não disseste logo? Para quê a mentira? — Pondo uma ênfase peculiar na última palavra.

      Útil ou não, ela estava a ser deliberadamente irritante, e a referência dela como “o rapaz” ainda ferretoava. Claro, era bonita, mas era muito magra. O seu cabelo desgrenhado chegava-lhe aos ombros e, notou com desagrado, que não usava calçado. Quanto mais olhava para a sua cara presunçosa, mais lhe desagradava.

      Ele abandonou todas as desculpas. Se o Petrov perdesse uma cliente, que assim fosse. — Porque as pessoas gostam de se sentir importantes! Se eu tivesse dito que esperava alguém, sentir-se-iam menosprezadas. Não é o seu tempo tão valioso? Não é o seu dinheiro igualmente bom? Uma entrega não é tão pessoal.

      Ela não falou por um instante, até que aventou — Suponho que faz sentido.

      O Nikolai relaxou. — Peço desculpa, mas tenho um compromisso importante e preciso que saia. Se faz favor. — Gesticulando para porta.

      Ela suspirou. — Muito bem então. — Com um gesto da mão dela as cortinas estavam cerradas, e a porta trancada. — Mostra-me lá o que o Petrov quer que identifique. Com isso, ela rodou nos calcanhares e caminhou para o armazém, deixando o Nikolai especado com a boca embasbacada.

      Ele correu para apanhar. — A senhora é a Medeia?

      — Claro.

      Ela não parecia ter mais do que os vinte e dois anos dele. Olhando de perto, o seu vestido vermelho era bastante antigo, como uma coisa da Idade Média. Ele já tinha visto vestidos semelhantes em peças de teatro, muitas vezes com uma fita em ziguezague através do corpete que pedia para ser arrancada, infelizmente ausente aqui. Mangas compridas chegavam-lhe aos pulsos. Os punhos, gola e cintura eram galaneados a filigrana de ouro, e usava um fino cinto de couro. Ele conseguia imaginar as suas mãos sobre a cintura esguia dela, entre outros lugares. Um retrato bonito, embora uma provável ilusão. Deus, como ele odiava ilusões.

      — Está a usar um feitiço de glamour para se parecer assim? — Ele tentou livrar-se do amargo da voz e falhou. Felizmente, a Medeia parecia não ter notado.

      — Não. Eu sou mesmo assim. — Ela girou para o encarar com os seus braços afastados, andou para trás alguns passos, e volteou outra vez. O movimento quase a fez esbarrar de cara numa pilha de caixas, mas ela conseguiu evitá-lo à pele com uma sacudidela desajeitada para o lado.

      Tanta graça.

      — Toda a gente espera que pareça mais velha — continuou. — Não vejo a utilidade em viver para sempre se o nosso corpo é tão decrépito que não funciona. É esta sala?

      — Sim. É a caixa no topo, a feita de metal. Como se mantém jovem?

      — Pura vontade de espírito e despeito. Acho.

      — Aqui, tenho de a abrir. O Petrov ensinou-me o feitiço para …

      Mas a caixa já estava a destrancar-se. A tampa abriu-se, e uma parada de objetos voou pelo ar, ficando suspensa por um instante enquanto uma mesa próxima se limpava sozinha. A coleção díspar de amuletos, braceletes, armas e uns outros itens dispunha-se por ela própria arrumadamente sobre a mesa.

      — Como está a fazer isso!?

      A Medeia abanou as mãos teatralmente e sorriu. — Magia! — Face à expressão dele emendou — Não cheguei a esta idade sendo terrível no que faço.

      Ela tocou no seu cinto, que até ali parecia simplesmente decorativo, e uma pequena bolsa castanha expandiu-se em existência. De dentro dela tirou várias folhas de papel que deslizaram para mesa, onde se dispuseram sozinhas arrumadamente, uma próxima de cada objeto. Ela bateu as mãos.

      — Aqui está! Bonito e organizado. Vou identificar cada objeto à sua vez.  Uma descrição será escrita na folha ao lado de cada item. Se quiseres podes ficar, e dou-te um sumário verbal, mas não me interrompas. Ou podes ir de volta para frente e reabrir a loja, embora não pareças inclinado para isso. Ficas então?

      Ela despachou-o tão rápido que ele mal se apercebeu quando acabou. — Eu … sim, vou ficar. — Isto não estava a ir nada como o planeado, mas nem pensar em que se ia embora agora. Nos trinta minutos desde que ela chegara, testemunhara magia inacreditavelmente avançada.

      A Medeia gesticulou para a primeira fila de itens. — A maioria deles são lixo. Feitiços menores que quase desapareceram com o tempo. O que o Petrov faria melhor era limpá-los dos encantamentos e recomeçar. — Passou para segunda fila. — Esta adaga imbui o seu portador com uma velocidade incrível. Esta está amaldiçoada. Quando inflige um corte, a ferida não pára de sangrar … muito interessante.

      A Medeia identificou mais meia-dúzia de itens. Quando encontrou um pendente da Sorte, ela mencionou desdenhosamente que o feitiço estava morto. Ele tentou perguntar-lhe o que queria dizer com isso, mas ela relembrou-lhe firmemente para não a interromper, e na altura em que ela acabou, ele tinha se esquecido.

      O último item era um pote de barro alto, mas estreito, selado e lacrado. A Medeia colocou a mão em cima e disse — Isto é o meu pagamento.

      O Petrov tinha lhe dito que ela escolheria um item — das coisas da loja ou, mais provavelmente, das coisas por identificar — como pagamento. Não interessava o que escolhesse, e não era para ele questionar a escolha, já que era normalmente esquisita ou sem valor.

      — Uma vez era uma bolsa de sementes. Outra vez, um livro sob flores. Ela gosta de livros e manuscritos. Comecei a incluir algo excêntrico e inútil de cada vez — o Petrov tinha rido — e ela quase sempre escolhe essa coisa. Da última vez levou um caco de vidro. Vidro!

      E agora estava a escolher o pote.

      — Sabe o que está dentro? — Perguntou o Nikolai.

      — Não. É obscuro e com uma magia que não quero perturbar para já. No entanto, está selado com o Ouroboros.

      O nome era-lhe familiar —talvez mencionado numa das suas aulas — mas não se conseguia lembrar do significado. O Nikolai aproximou-se. Via-se uma impressão circular no lacre, mas a idade tinha esborratado os pormenores. — O que é isso?

      — Uma cobra consumindo a própria cauda. O símbolo é egípcio, embora se possa encontrar em muitas outras culturas. Representa um ciclo interminável de morte e renascimento.

      Isso era interessante. — Faz ideia do que poderá conter?

      Ela encolheu os ombros. — Potes como este eram usados para guardar comida, logo pode não ser nada.

      — Mas está protegido por magia. Seja quem for que o selou devia estar a esconder algo importante dentro.

      — Não necessariamente. Poderia ser apenas uma medida antirroubo. O que importa uma pessoa pode não significar nada para outra. Olha para o Petrov — que me tenta aplacar com o que considera lixo, para que eu não escolha algo mais valioso. O Ouroboros não lhe diz nada, e então manda-o como um tesouro potencial. Provavelmente não é nada, mas pode ser algo. Ele não liga a livros, a menos que contenham feitiços que possa cobrar — não que tenha sequer traduzido muito do que me oferece — e assim não sabe o seu valor. Tudo isto — apontando para os itens sobre a mesa — eu poderia facilmente replicar sozinha, se precisasse. O que é a adaga de velocidade para mim? —

      — Não sei … e se permitir lançar feitiços mais rápido?

      — Hipótese interessante. — Ela pegou na adaga. — Bora testá-la.

      — Agora?

      — Sim, agora. — A Medeia olhou à volta e gesticulou para uma viga larga de madeira. — Ali. Escolhe um feitiço de duelo de pouca mana. Algo básico que já tenhas usado antes.

      O Nikolai tentou pensar num feitiço. O seu reportório de duelo não continha nada básico. Sangrar, Socar, Lancear, Amputar, Relâmpago — era o tipo de feitiços que colecionara. Feitiços defensivos como Rajada e Flash não tinham o mesmo apelo, embora soubesse alguns. O que sabia ele de pequeno?

      Ah, Aguilhoar. O feitiço era um favorito entre os noviços da Academia, já que fazia pouco mais do que simular ser picado por um pionés. Adoravam lançar isso uns contra os outros e instrutores insuspeitos.

      — Já sei. — Ele sacou da varinha e posicionou-se.

      A Medeia mandou-lhe um olhar de desagrado.

      — O quê? — perguntou ele.

      — Nada. Continua.

      Algo a tinha irritado, mas ele não insistiu. — Como medirá?

      — Com a minha mente. Lança-o várias vezes para que eu faça a média.

      Ele apontou a varinha à viga. — Punctum, Punctum, Punctum, Punctum, Punctum! — Pequenas picadas marcaram a viga de madeira em rápida sucessão.

      Ela abanou a cabeça. — Já sei como isto vai acabar. Não interessa. Aqui está a adaga.

      Ele aceitou o punho dourado e apontou a varinha outra vez.

      — PunctumPunctumPunctumPunctumPunctum!

      Ele riu-se. A sua mão voava como um relâmpago. As palavras disparavam-lhe da boca sem qualquer pausa pelo meio. Ele tinha de descobrir como sacar a adaga ao Petrov. Talvez pudesse forjar um novo documento dizendo que não valia nada. — Claramente mais rápido! — Ele voltou com um sorriso para a Medeia e ficou surpreendido com o mesmo olhar de desagrado. Ela deveria estar irritada por ter escolhido o pote. Perda dela.

      — Sim, bem, consegues lançar feitiços da maneira mais lenta possível, qualquer coisa que aumente a tua velocidade melhorará o teu desempenho.

      Ele eriçou-se.  — Pois saiba que era o duelista mais rápido quando saí da Academia.

      — Isso é de facto desconsolante.

      Ele aproximou-se e olhou-a de cima.  Não era difícil. A cabeça dela mal lhe chegava ao queixo. Ele brandiu a adaga na cara dela e disse devagar: — Está apenas chateada por não ter escolhido isto.

      A boca dela curvou-se num sorriso e ela acenou em direção da viga, que ficou instantaneamente cheia de centenas de buraquinhos. Ele não sentiu qualquer feitiço emanar dela. Parecia que o feitiço tinha começado e acabado na própria madeira. As palavras escrevinhadas pelo Petrov ergueram-se na sua mente.  Por favor, não o mutile.

      Ele deu um passo atrás, mas ela aproximou-se. Sabe-se lá como é que ela conseguiu olhá-lo de cima estando abaixo.

      — Quando lanças feitiços com palavras ou com a varinha, apenas te tornas mais lento. A voz era baixa. Não ameaçadora, mas cuidadosa e comedida. — Diz ao Petrov que eu disse que deves ficar com a adaga. É claro que podes usar uma ajuda extra.

      Com isso, a Medeia marchou à sua volta em direção à porta. Ela pausou com a mão no puxador, quando revolveu ou olhos e voltou até à mesa, onde agarrou o pote de barro e murmurou: — Esqueci-me disto. O saco à sua cinta expandiu-se e ela rapidamente enfiou o seu prémio dentro, com o braço a desaparecer até ao cotovelo. Quando retirou a mão ela agarrou algo pequeno. — E isto.

      Ela lançou ao Nikolai uma das braceletes de Virilidade que o homem corpulento tinha estado a examinar.

      — Tirei-lha do casaco quando me apercebi que estava a roubá-la — explicou ela. — Se não tivesses tão fixado em pôr-me na rua, ter-ta-ia devolvido mais cedo. Com isso, marchou para a saída, com a porta a fechar-se finalmente nas costas.

      O Nikolai olhou para a viga de madeira, tão perfurada quanto o seu ego.
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      Que imbecil. Um poderoso e perigoso imbecil nisso.

      A Medeia passou pela porta da loja do Petrov e fortaleceu os seus escudos invisíveis. Som, cheiro, brilho — tudo poderia ser reduzido a um nível tolerável. Tudo menos as pessoas. Haven estava a ficar muito populoso. Ela passou para o lado da rua com menos pedestres. Felizmente, a sua reputação garantia que a maioria deles se desviava dela. As interações sociais eram exaustivas. Uma ou duas ao dia era o que tinha planeado, mas o rapaz haveria de a procurar cedo demais.  Não havia volta a dar.

      Ela deveria ter sabido quando o Petrov lhe escreveu sobre a carta. Que tipo de pessoa abria a correspondência de terceiros apesar de vários avisos? Um idiota, só pode. Ou alguém que achava que as regras não se lhe aplicavam. Mas não, ela tinha-lhe dado o benefício da dúvida. Se calhar tinha estado distraído e abriu-a por engano.

      O rapaz parecia-lhe suficientemente normal enquanto atendia os clientes, mas o que a atingiu mais foi o poder mágico que irradiava dentro dele. A magia tinha decaído lentamente ao longo dos séculos, e em cada geração era mais fraca que na anterior, falando em médias. Mais bruxas, menos Magi. A sua mera existência era uma agradável surpresa.

      Os aprendizes eram uma boa maneira de aliviar o aborrecimento da imortalidade, e já tinha passado muito tempo desde o último. A ânsia de partilhar a sua riqueza de conhecimentos era avassaladora. Ela tentou afastá-la escrevendo um compêndio massivo, mas não era o mesmo. Se o rapaz se revelasse decente, ou interessado numa variedade de magias, ela poderia vir a considerar aceitá-lo.

      Essa esperança estava riscada. Depois de tantos aprendizes, tornara-se bem fácil reconhecer um aprendiz de magia negra. Ela não iria voltar a passar por isso outra vez. Enganá-la uma vez, a culpa era deles. Enganá-la uma dúzia de vezes, e surgia um padrão. Debaixo daquele verniz de educado estava alguém sedento de poder.  Ele provavelmente nem saberia porquê, mas significava que ele a procuraria, e em breve. Eles sempre o faziam.

      Pelo menos ela tinha tempo para se preparar mentalmente para o encontro. Empurrando-os para longe raramente funcionava. Se dissesse “não” delicadamente, eles tomavam como uma aberta. Se dissesse “não” secamente, eles tentavam mais intensamente. Não fazia nenhum maldito sentido. Evitá-lo apenas prolongaria o inevitável. Já tinha experimentado antes.  Ele melhor despachar o assunto rapidamente.

      Uma colisão contra o seu escudo desorganizou-lhe os pensamentos, e ela quase tropeçou num homem espalhado na calçada. Ele deve ter andado contra ela. Era uma ocorrência frequente em cidades Mundanas, onde ela fazia o seu escudo mais convexo para que os colididos rolassem arrumadamente para o lado, permitindo-lhe avançar sem pausa. Satisfeita que o homem não era uma ameaça iminente, ela rodeou-o e tentou reordenar os seus pensamentos. Não era nada bom. Eles estoiraram como bolhas.

      Ela detestava estas excursões longe de casa. Tudo estava mudo agora. Mesmo em Haven, onde a maioria da população lançava feitiços, as pessoas pouco registavam nos seus sentidos. Fracos, era o que eram, vacilantes como velas prestes a apagarem-se. Todos menos o rapaz.

      Que a magia estava a morrer era assustador o suficiente só por si, mas o que era mais alarmante era que ninguém parecia se aperceber. A idade tinha algum peso. Quem para além dum imortal poderia notar o vagaroso declínio. Ela nem sabia bem se ainda sobravam outros.  Os imortais era um grupo notoriamente solitário. A condição requeria um estado de espírito especial e força de caráter. O aborrecimento era um problema real, tal como a solidão.

      Os que precisavam de companhia consistente raramente passavam duns poucos séculos —vendo os seus amados morrer era pesado. A solução óbvia era não ter pessoas amadas em primeiro lugar, ou partilhar a imortalidade com eles se as tivessem. Partilhar era arriscado. Quantas mais as pessoas com que se partilhava, maior era chance de tornarem-se alvos daqueles que buscavam poder para si próprios.

      As irmãs Baba Yaga tinham-se umas às outras para companhia, mas isso era uma espada de dois gumes. As guerreias eram frequentes. A certo ponto pegaram-se por causa dum amante – que coisa estúpida de se discutir sobre – e uma delas partiu por si. Depois de muitas tentativas de emendar a coisa, a irmã sobrante tirou a própria vida.

      Ainda assim, muito poucas pessoas conseguiam viver completamente sós. Precisavam de algo. Os animais de estimação eram uma opção, mas esses também morriam, e com maior frequência que os humanos, a menos que se gostasse de tartarugas. Muitos imortais criavam um familiar, que poderia viver indefinidamente e tinha poderes mágicos por si só.  O feitiço cortava um pedaço da alma para criar um companheiro animal e só podia ser lançado uma vez. Depois da partida do Thomas, a Medeia tinha estado desesperada o suficiente e não obteve nada pelo seu prejuízo.  Tanto para nada.

      O que ela tinha saudades era de ter um par. Não tinha ninguém com quem trocar ideias, ninguém para lutar com. Deus, como desejava uma boa luta! Duelar tinha sido o seu passatempo favorito por séculos. Mas tornara-se demasiado boa. Ela tentava deficitar-se usando escolas de magia menos comuns ou lutando com vários adversários.  Quando tal não ajudava, lutava sem escudos, sem cura, ou restringindo-se a apenas uma escola de magia. Nada funcionava.

      Os aprendizes não ajudavam nada. Sim, aliviavam o aborrecimento e davam-lhe uma escapatória para o seu desejo de partilhar o conhecimento mágico, mas poucos duravam. Um a um ou desistiam, clamando que os seus métodos eram muito exigentes, ou então viravam-se contra ela. Ela não se conseguia lembrar da última vez em que um tinha conseguido chegar a mestre. Os bons, aqueles com potencial real, raramente ficavam mais que um ou dois anos.

      E agora magia estava a morrer. Brevemente não haveria mais Magi, quanto mais pares, e ela não seria mais que uma mulher solitária com o conhecimento de como tinha sido.

      A Medeia virou para uma rua estreita e bateu na primeira porta. Uma mulher mais velha respondeu. — Deve ser a curandeira! Graças a deus que está aqui.

      — Onde está o paciente? A Medeia entrou no pequeno apartamento, buscando uma pessoa acamada.  Ela não fazia normalmente estes casos tão pequenos, mas foi intercetada pelo conselho municipal mal chegou a Haven. A princípio temeu um ataque — já era devido — mas eles estavam mais preocupados por causa duma recente onda de doença que não respondia à magia. Ela pensava que ninguém se lembrava que ela sabia curar, mas aparentemente alguém se lembrou, pois contactaram-na apesar das reservas deles.

      A casa cheirava opressivamente a pot-pourri. A Medeia tinha deixado cair a parte repelente de cheiros do seu escudo antecipando a visita — algumas doenças têm um cheiro distinto — mas se ficasse ali tempo demais, iria ficar com uma dor de cabeça. O que levaria as pessoas a aromatizar as suas casas?

      — Ele está, hã, no quarto de banho. Já lá está há um bocado.

      — E onde é isso?

      — Ao fundo do corredor. Posso ir avisá-lo que chegou, e ele pode terminar …

      — Isso não é necessário — disse a Medeia enquanto avançava pelo corredor.

      — Espere!

      — O quê? A Medeia pausou. Por que teriam as pessoas de interromper sempre?

      — Ele acabará num instante.

      — Ok. — A Medeia recomeçou a andar, com a mulher a bufar atrás dela. Qual o problema dela? Antes que a Medeia alcançasse a porta mulher arrastou-se para frente para bloquear.

      — Dê-lhe apenas um minuto.

      A Medeia tinha cabeça andar à roda. Adicionar o repelente de cheiros ao seu escudo já não conseguiria resolver nada agora. A sua cabeça já estava rodeada com as partículas. Quando o escudo tivesse expelido todos os odores, já ela estaria de saída. Era melhor apressar-se.

      Ela encostou-se à parede e expandiu os seus sentidos para dentro do quarto de banho, sondando o corpo lá dentro. A mulher não dizia nada, os barulhos tinindo no seu cérebro como pedrinhas. A Medeia rearranjou o seu escudo para emudecer todos os sons externos e focou-se no corpo do outro lado da porta. Um adulto masculino. Artrite, problemas de coração, os sinais normais da idade, um tumor benigno agarrado ao pulmão esquerdo — ah, lá estava.

      — Ele ingeriu um laxante. Diga-lhe para ingerir muitos líquidos. Ele ficará bem. — A Medeia mexeu-se para sair. Duas paragens num só dia era demais. Algo lhe tocou o braço, e virou-se para ver a mulher a mexer a boca sem palavras. Ups. Era melhor deixar o som entrar de novo.

      — Desculpe, não percebi.

      — Eu disse, por favor não vá, ele só demora um minuto. — A mulher bateu na porta. — Despacha-te, môr! A curandeira está aqui!

      — Já lhe disse, é um laxante. Não vejo nada de sobra no estômago, logo deve-se resolver em algumas horas. Já agora, o tumor no pulmão não é preocupante, mas se quiser eu removo-o. No entanto, tenho de sair. Não consigo trabalhar com este cheiro.
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      Depois da Medeia ter saído da loja, o Nikolai tinha ido reportar ao Petrov com brevidade. O velhote sentia-se melhor, embora desapontado em ouvir que o corrente lote de coisas tinha apenas uma mão cheia de itens decentes. O Nikolai não sabia o que sentir sobre a adaga. Ele queria-a muito, mas as palavras da Medeia deixaram-no confuso. Ele contemplou colocá-la entre os itens a ser re-enfeitiçados, mas no fim disse ao Petrov que ela achava que ele devia ficar com ela.  O Petrov respondeu que não geria uma caridade e que se a Medeia queria que ele ficasse com a adaga, ela bem que poderia pagá-la. O Nikolai ficou mal-humorado.

      As habilidades da Medeia salientavam asperamente as inaptidões do seu corrente mestre. Quando ele procurou o seu primeiro aprendizado, o Petrov parecia a escolha ideal. O homem passou anos a encher os bolsos fazendo feitiços proibidos até ser descoberto e forçado a fugir da Rússia. Havia rumores de homicídios e mesmo de necromancia, e como um seu conterrâneo, o Petrov estaria predisposto a favorecer o seu novo aprendiz.

      O Nikolai tinha chegado a Haven, com altas esperanças, esperando um talentoso feiticeiro negro. Em vez disso, encontrou um velhote contente por gerir uma loja. O Petrov sabia muitas maldições menores, mas se tinha feitiços mais poderosos no seu arsenal, ainda não os tinha divulgado. Talvez o exílio o levasse a ter cautela com o Colectivo e as suas regras.

      Não deixar os Mundanos verem a tua magia, ou pelo menos mantê-la um nível que pudesse ser explicada pelos céticos. Não vender itens mágicos, poções ou feitiços aos Mundanos. E nunca lançar feitiços que alertassem a autoridade — nada de maldições, enguiços ou magia negra. Duelos, uma tradição antiga para resolver disputas, estava relegada para atividades recreativas com feitiços inócuos.

      P’ró diabo com isso.

      Qual o motivo de haver magia se se tinha de estrangular os poderes? Seria de pensar que a guerra tivesse feito com que o Colectivo tomasse juízo. A sobrevivência era tudo o que interessava, e o Nikolai não tinha sobrevivido à invasão Nazi restringindo-se. Os seus irmãos Mundanos não foram tão afortunados. Só ele tinha emergido do inferno ileso.

      Com a idade de doze tinha saído da Rússia e viajado sozinho, perseguindo rumores até que alcançou a lendária Academia, escola conceituada e assento de todo o conhecimento mágico.  Certamente que encontraria outros que valorizavam a sobrevivência e a tenacidade tanto quanto ele.

      Mas não foi assim.

      Os cobardes da escola eram tão maus quanto o Colectivo. Até os seus colegas de aulas se retraíam com feitiços de luta. Como podiam eles? Não compreenderiam que era vital para a própria proteção deles? A guerra, em vez de endurecer as pessoas e acordá-las para ameaça Mundana, tinha feito o oposto.

      A maioria dos alunos não queriam mais do que retornar à sociedade Mundana. Claro, havia benefícios na tecnologia — os aviões levavam-nos para locais mais rápido, os telefones eram imbatíveis em comunicação, e quem não gostava de filmes? Mas a que custo? A perda da sua magia, o seu património? A perda da coisa que lhes permitiria sobreviver enquanto os Mundanos se matavam uns aos outros?

      Atendendo à próxima geração de cobardes, a Academia focava-se na assimilação entre as comunidades Mundanas. Em vez de treinar guerreiros, eles geravam Magi que conseguiam passar despercebidos. Mágicos de palco, leitores de sinas, e espiritistas — feiticeiros que usavam ilusões para fascinar a audiência, mas cujas habilidades podiam ser minimizados a métodos não mágicos e charlatanismo.

      Inúteis, todos eles.

      O Nikolai ficou até se graduar, principalmente para ter acesso à biblioteca. Aí tinha procurado todas as fontes disponíveis sobre estórias de praticantes de magia negra que o pudessem aninhar, levando-o até ao Petrov, o homem que era suposto ser a sua salvação, mas que não lhe tinha ensinado nada de valor.

      A vida era curta demais para treinar com alguém inferior. Se o Nikolai queria alcançar o seu objetivo de se tornar no mais poderoso Magi do mundo, quem melhor para o treinar que a pessoa que detinha o título atualmente?

      Infelizmente, ele tinha dado uma má imagem à Medeia. Ele não faria o mesmo erro de novo. Se tinha de garantir um aprendizado, precisava de saber tudo sobre ela.

      O resto do dia foi gasto a cuidadosamente sacar informação das pessoas. Havia um negociante de livros, a quem a Medeia comprava regularmente livros raros ou antigos. — Eu já nem ponho as boas descobertas à venda, apenas mando-lhe uma carta a perguntar se está interessada, junto com o preço. Ela não gosta de regatear. — A fornecedora de ingredientes para poções foi um beco sem saída, já que a Medeia preferia recolher e processar todos os ingredientes por si própria. A mulher estava afrontada por a Medeia parecer pensar que os fornecimentos dos outros não eram suficientemente bons.

      Mas a informação mais Útil veio dum Executor veterano no Porca Malhada. A luminosidade ainda não tinha desaparecido, mas o pub já estava cheio de atividade. Candelabros banhavam a grande sala com um brilho melado. Bancos de carvalho calorosos encorajavam os clientes a conviver nas mesas longas, enquanto um espaço aberto convidava os casais para dançar. Aos fins-de-semana, tocava uma banda local. Hoje, uma mulher dedilhava melodias harmoniosas numa harpa. A Mary e a Kate, as filhas do dono, circulavam pela multidão a distribuir bebidas.

      O alvo do Nikolai, um homem grisalho na casa dos setenta, amamentava-se duma caneca de cerveja num dos bancos. Se a Medeia era tão perigosa quanto o Petrov dizia, um Executor devia ter algo a dizer sobre ela. Felizmente, o homem aparentava estar na secção da Kate. A Mary era um bocado namoradeira, e embora o Nikolai gostasse da sua companhia, ele não precisava da distração hoje.

      O Nikolai tomou o lugar ao lado do Executor, batendo intencionalmente no braço do homem e derramando-lhe a bebida.  Ele desculpou-se profusamente e insistiu em pedir mais duas rodadas para o cavalheiro. Os quinze minutos seguintes foram gastos a ganhar-lhe a confiança antes de largar casualmente que tinha atendido uma cliente muito estranha nessa manhã, uma Magi conhecida como a Medeia.

      O Executor, no caminho de levar a caneca à boca, pousou-a à força, sem reparar que tinha espirrado cerveja para todos os lados. — Essa cabra está na cidade?

      — Sim. O meu mestre avisou-me para ter cautela com ela.

      — Cuidado.  Ah! Sim, toda gente tem cuidado. Ela já devia estar enclausurada há eras.

      — Porque não estava?

      O Executor tomou um grande golo de cerveja e perscrutou o Nikolai. — És novo. Sabes-lha xtória? Come formou-so Colectivo?

      O Nikolai anuiu. — Depois da caça às bruxas, não é?

      Os Magi nem sempre estiveram escondidos da vista. Noutros tempos, a magia era uma profissão como qualquer outra. A maioria das terras tinha alguns praticantes à vista – uma curandeira aqui, uma parteira ali, um bruxo, e ocasionalmente alguém que resolvia problemas discretamente sem se preocupar com pequenas coisas como legalidade ou ética. Embora olhados por alguns Mundanos com suspeita, os Magi eram geralmente deixados em paz.

      Com o Cristianismo veio a repulsa. Mais e mais Magi escondiam os seus verdadeiros poderes, até que uma onda de caça às bruxas no século XVI mudou tudo. Temendo a acusação pelos seus vizinhos Mundanos, os Magi fugiram das suas casas para formar novas comunidades compostas só pelos seus. Haven foi um desses lugares, nascido de Magi escoceses instalados na Irlanda, onde os Mundanos eram mais prováveis de culpar calamidades a fae perniciosas do que a bruxaria. Foram as novas comunidades que mandaram abaixo a prática da magia para evitar a deteção. O Colectivo foi formado com um representante de cada vila de Magi, e as suas regras eram mantidas por Executores.

      — Pôs, ó despôs dos julgamentos das bruxas. — O Executor limpou a boca com o punho da camisa. — A Medeia estava nas Américas durante a pior parte da coisa, embora tenha ouvido que também havia problemas nas colónias. Quando ela voltou a andar por’i, ela nã queria seguir as regras. Nã achava que devíamos esconder.

      Nem o Nikolai achava, mas manteve o pensamento para si. Não ganhava nada em discordar. — Fácil para ela dizer. Que tem um imortal a temer dos Mundanos?

      — Chegaste-lhe ao miole, moço. O Colectivo mandou uma delegação para lha tratar. Se nã concordava c’as nossas regras, eles tratariam-a-na, duma manêra ou doutra. Nã podemos ter Magi malandres, tu percebes. Põe-nes a todes em risco.

      Um homem mais afastado na mesa deslizou o suficiente para se juntar à conversa. Ele não disse nada, mas observava o Executor por cima da caneca.

      — Então o que aconteceu? — Perguntou o Nikolai.

      O Executor bebeu outra vez, com a cara enegrecida. — Nã quiseram ir apanhar-lha. Mandar uma equipa de Executores, e ela poderia matar eles logo. Era o que se pensava seja como for. Assim mandaram só um Executor. O resto da delegação eram peritos em duelos. Apenas um voltou vivo. Nã sei se se aguentou ou se ela o deixou para ir entregar a mensagem.

      — Qual mensagem?

      — Dêxam-na em paz e ela não nos matará.

      O homem do outro lado da mesa anuiu com a cabeça, mas não fez comentários.

      — Quantos delegados mandaram?

      — Vinte.

      — Vinte! — A ideia era incompreensível. O Nikolai era o melhor duelista em Haven e o seu limite era três, talvez quatro. O maior duelista do século tinha o recorde de seis. Vinte tinha de ser exagero. O mais provável era o número real ser dez, e ter crescido a cada recontagem. — Como é que ela conseguiu derrotar tantos?

      — Quem sabe? Foi há bem mais do que um século, e os relatos do sobrevivente não fazem sentido. Ele delirava sobre cabeças explodindo e o chão engolindo as pessoas inteiras e feitiços atingindo-as de todas as direções. Ele disse que ela concordou em ser discreta, mas apenas quando se lh’adequasse.

      —Portanto, nunca. Voltaram sequer a tentar?

      O Executor abanou a cabeça. — Ninguém queria arriscar. Hoje, as nossas ordens são para não nos envolvermos, não importa o que ela faça. — Ele deu um olhar apologético ao homem do outro lado da mesa, um olhar que disse muito.

      Pela primeira vez, o Nikolai dirigiu a atenção para o homem silencioso. — O que foi que ela lhe fez?

      Em resposta, o homem abriu a boca. Ele não tinha língua.

      — Mas porquê?

      O homem mudo encolheu os ombros, mas o Executor respondeu. — Ele teve a ideia de namoriscar com ela. — O Executor abanou a cabeça. — Pobre desgraçado. Eu avisei-te.

      — Achas que ela vai entrar aqui? —o Nikolai pôs alarme na sua voz e espreitou à volta com preocupação.

      —Nã, ela gosta do Enforcado. Provavelmente a única que gosta.

      O homem sem língua riu com apreço.

      O Executor continuou a atacar a Medeia durante algum tempo, a cara avermelhando com a bebida e a justeza, até que ousou afirmar que se tivessem enviado Executores adequados em vez de duelistas, as coisas teriam corrido de forma diferente. — Dá-me cinco bons Executores e eu trarei lh’acorrentada p’ra ti — disse arrastadamente. O Nikolai mal viu uma diferença entre os dois — ambos foram treinados em combate, apesar de os Executores terem o apoio do Colectivo — mas ele comiserou com o homem e safou-se porque o tópico tinha secado.

      O Nikolai caminhou para o luar, colocou o seu chapéu, e considerou o que tinha aprendido. A mulher era reservada. Entre os habitantes da vila, ela parecia não ter amigos. Aqueles que só conheciam a Medeia ao de leve, consideravam-na com aversão ou medo. Os poucos com quem ela fazia negócios regulares respeitavam-na, mas também a tratavam como se fosse uma serpente que se podia virar contra eles ao mais pequeno movimento errado.

      Se ele tivesse alguma dúvida sobre o poder dela em combate, o Executor tinha as posto de lado. Dezanove duelistas mortos! Exagero ou não, a ideia de tanto poder arrebatou-o. Poder lançar o que quisesse, quando quisesse, livre do jugo do Colectivo ... Tal como ele, ela compreendia a necessidade de agir sem restrições desnecessárias, de atacar os inimigos antes que eles se tornassem uma verdadeira ameaça. A sobrevivência era a única coisa que importava. O Petrov não compreendia isso. O homem não corria riscos. O futuro pertence aos audazes, e o Nikolai planeava ter um futuro brilhante de facto.
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      No dia seguinte, o Nikolai não fez o seu almoço habitual dentro da loja e dirigiu-se para estalagem decadente conhecida como o Enforcado. A maioria dos locais preferia o Porca Malhada para seu refrescamento e diversão; podia ficar bastante barulhento e agitado à noite. O Enforcado era sombrio em comparação, mas como a Medeia o preferia, foi para lá que foi.

      Haven parecia qualquer outra pequena cidade irlandesa. Havia as mesmas lojas de comida e artigos domésticos (embora nada elétrico). Os cidadãos vestiam-se com os mesmos fatos de tweed e vestidos de linho que o resto do país. Os homens usavam chapéus, as mulheres usavam lenços — embora as mulheres mais jovens começassem a renunciar a esta tendência. O Nikolai usava apenas a última moda de Dublin.

      Numa inspeção mais atenta, as diferenças subtis em Haven tornavam-se aparentes. Se se precisasse de fazer uma chamada, tinha-se de viajar até à próxima vila, pois não havia telefones em Haven. Os carros eram desaprovados. Sinais à entrada de Haven avisavam os visitantes para estacionar e fazer o seu caminho a pé. A cidade era suficientemente pequena para que a maioria das pessoas andasse para onde quer que precisasse de ir. Para aqueles que precisavam de ajuda ou que viajavam mais longe, havia carruagens puxadas por cavalos. À noite, reinava a escuridão. A vila tinha os seus postes de luz, mas eram a gás, não elétricos, como todas as luzes das casas. A eletricidade era estritamente proibida, uma vez que a tecnologia Mundana interferia com a magia.

      Enquanto a população era fortemente constituída por irlandeses e escoceses, imigrantes como o Nikolai não eram invulgares. Os Magi eram bem-vindos, independentemente da sua nacionalidade. Os Mundanos não eram. Havia um tabu contra alugar ou vender propriedades a Mundanos, mas isso acontecia ocasionalmente. Aqueles que se mudavam para Haven só encontravam má sorte. As suas colheitas morriam e as suas casas estavam cheias de maus presságios e distúrbios sobrenaturais. Eram empurrados para fora da cidade de uma forma ou de outra. É melhor ter um vizinho Magi que não falava mesma língua do que um vizinho Mundano que falava.

      O Nikolai sorriu e cumprimentou as pessoas ao passar, classificando-as mentalmente em categorias. Este devia-lhe um favor, aquele conhecia todos os últimos mexericos. Ele evitou cuidadosamente qualquer um que o prendesse na conversa. Finalmente, chegou ao Enforcado.

      A estalagem decadente ficava perto do centro da cidade, com a idade evidente em cada viga, parecendo que uma brisa forte faria com que todo o lugar tombasse. A Medeia era de facto corajosa ao alojar-se aqui. O cheiro de cerveja derramada saudou-o ao abrir a porta. A luz da grande janela da frente iluminava as marcas de pó no ar, mas pouco fazia para aliviar a escuridão. Lâmpadas de gás situadas à volta da sala atiravam tantas sombras como as que destruíam.

      Um grupo de homens a rir perante as suas bebidas ocupava várias mesas. Do outro lado da sala, duas mulheres conversavam em sussurros. Um velho com roupas esfarrapadas passou por ele, tossindo algo nojento. O Nikolai franziu o nariz e mudou-se para o lado. Foi então que viu a Medeia numa mesa no canto mais afastado da sala. Ela estava de frente para porta, com o nariz num livro e uma caneca na mão. O seu longo cabelo loiro estava preso atrás das orelhas.

      Quando ele se aproximou da sua mesa, o barulho da estalagem cessou abruptamente. Olhou em volta para ver o que o poderia ter causado, esperando olhares na sua direção, mas os clientes ainda estavam absorvidos em conversa como se nada estivesse errado. Devia ser um feitiço localizado. Em todo o caso, apreciou a calma. Ele não teria gostado de tentar gritar por causa dos homens ruidosos. Antes de poder abrir a boca, a Medeia falou sem olhar para cima.

      — Não.

      Ele não deixou que a reação dela o atingisse. — Não, o quê?

      — Não, eu não te vou treinar.

      Ele deslizou para o banco em frente a ela e sorriu. — Deve ser uma telepata espantosa. Eu não a senti entrar na minha mente.

      — Não é preciso telepatia para saber o que queres. — Ela continuou a olhar fixamente para o seu livro. —Tu queres a mesma coisa que eles querem sempre. Estou farta de perder anos a treinar aprendizes apenas para os ver morrer.

      — Diz-se que os mata. Podia deixar-me viver.

      — O treino mata alguns deles. Faço o meu melhor para selecionar alunos com talento suficiente para sobreviverem aos desafios que lhes coloco. Nem todos eles conseguem, mas isso não é do que eu falo. Estou a falar de homens como tu, que vêm ter comigo a implorar por tutela, apenas para se virarem uns anos depois e tentarem matar-me.

      — Ah, mata-os em autodefesa. Eu tinha-me perguntado.

      — Dificilmente é autodefesa esmagar um mosquito. Tu és talentoso. Disso, não tenho dúvidas. Consigo sentir o potencial a bater dentro de ti. Eu não procuraria perder o meu tempo e o teu apenas para te ver morrer. Vai. Vive e aprende. Torna-te tão poderoso quanto quiseres, mas não por mim. Eu não te quero matar.

      — Eu não sonharia em a desafiar ...

      — Não me mintas! — Ela olhou para cima então, com punhais nos seus olhos. —Eu sei o que tu és. Achas que não consigo reconhecer o teu tipo depois de tanto tempo? Tu não queres aprender magia. Tu desejas aprender magia negra. — Havia desgosto na forma como ela pronunciava a palavra.

      — E se eu o quiser? Quem melhor para me ensinar?

      — Essa é a questão. A minha reputação condena-me a suportar as entradas de homens como tu. — O seu olhar caiu-lhe nas mãos. Ela beliscou distraída cada ponta do dedo do mindinho ao polegar de uma mão antes de mudar para outra. —Eu treino-os, mesmo sabendo como vai acabar. Alguns passam anos comigo. Chega sempre um dia em que eles acreditam ter aprendido o suficiente. Não querendo que ninguém siga os seus passos, procuram destruir aquilo que os moldou — eu.

      Os olhos dela voltaram-se para ele.

      — Eu não posso tolerar tal insolência. Como se pudessem aprender em meia dúzia de anos o que eu passei várias vidas a cultivar! Estou cansada disso. Desaparece. — Ela bateu com o pulso na direção dele e pegou no seu livro. —Encontra outra pessoa para te ensinar.

      — Eu vou pedir uma bebida. Quer que lhe traga alguma coisa?

      Ela escarneceu e abanou a cabeça, não como resposta à pergunta dele, mas à própria pergunta. Ele levantou-se e dirigiu-se para o bar, guinchando quando uma parede de som o atingiu a alguns metros da mesa. Foi como se o mundo tivesse feito uma pausa e regressasse a correr.

      — O que vai ser? — perguntou o estalajadeiro idoso.

      — Chá. — Ele não queria entorpecer o seu cérebro já.

      O estalajadeiro riu-se. —Parece que precisas de whisky depois de lidar com ela. — Ele acenou na direção da mesa da Medeia.

      — Whisky seria preferível, mas só o chá, obrigado. Receio que ela não esteja muito contente comigo.

      — Não leves a peito, ela raramente está contente com alguém.

      — Conhece-a bem?

      — Ela tem estado aqui há gerações. É dona do lugar, embora duvide que ela se lembre. — Pegou numa caneca imunda e começou a limpá-la.

      — Como pode ela ser dona de um lugar e não se lembrar?

      Ele encolheu os ombros. — Ela é velha. Esquece-se de muita coisa, imagino. Pela forma como reza a história, o meu bisavô estava com dívidas. Teve de pôr o lugar à venda e o homem que o queria comprar planeava deitá-lo abaixo. A Medeia veio no dia seguinte com um saco de ouro e comprou-o na condição de termos sempre um quarto para ela.

      A ação foi estranhamente filantrópica, dado o pouco que ele sabia dela. Devia haver uma razão. Ninguém fazia uma compra daquelas sem esperar algo em troca.

      — O quarto que guarda para ela — é sempre o mesmo, ou muda?

      — Sempre o mesmo.

      Interessante. Ela escondia aí alguma coisa? — Quanto tempo é que ela vai ficar?

      O estalajadeiro de repente pareceu desconfortável. — Porque é que queres saber?

      — Não tenciono provocá-la, se é isso que está a pensar. — O Nikolai deu o que ele esperava ser uma risada desarmante. — Pelo que ouvi, não ia acabar bem para mim. Não, estou a tentar persuadi-la de algo e quero saber quanto tempo tenho.

      O estalajadeiro fungou. — Sim, ela apanha alguns desses. Mas ela já não aceita um aprendiz há algum tempo. Melhor para o negócio, na minha opinião. — Ele pousou a caneca que tinha estado a limpar. Apesar da esfregadela minuciosa, não parecia mais limpa, as manchas castanhas a manchar o vidro transparente.

      — Porque é que isso faria diferença?

      — Porque os seus aprendizes normalmente não sobrevivem, e há sempre algum parente de cabeça quente do falecido a tentar começar uma luta. Pelo menos ela mata-os lá fora, mas ninguém entra aqui para comprar bebidas enquanto houver um cadáver deitado lá fora.

      O Nikolai podia ter-lhe dito que esse não era o único problema. O lugar era uma nojice. Era surpreendente que tivessem algum cliente, cadáver ou não.

      — O verdadeiro problema é se um novo Executor estiver de vigia — continuou o homem. — Aí as coisas podem ficar feias.

      — Pensei que não era suposto eles envolverem-se com ela?

      O estalajadeiro apanhou outra caneca, concentrando-se nela com atenção. — Os jovens tendem a ignorar as regras. Pensam que são mais capazes do que realmente são — desculpe-me, senhor.

      — Sem ofensa. É verdade que ela matou dezanove delegados do Colectivo?

      O estalajadeiro encolheu os ombros. — Ela fez algo para que eles fizessem vista grossa. Mas não é como se ela andasse por aí a matar pessoas a torto e a direito. Eles provavelmente acham que é melhor ter um corpo na rua do que meia dúzia, por isso deixam-na em paz e limpam a confusão. — O estalajadeiro olhou para a Medeia, e depois inclinou-se para o Nikolai e sussurrou: — Ouvi dizer que há outras coisas que ela faz, no entanto, que eles não gostam tanto.

      O Nikolai aproximou-se mais. — Como por exemplo?

      — Ouvi dizer que rapta Mundanos para as suas experiências.

      O Nikolai levantou uma sobrancelha. — Certamente eles fariam algo se isso fosse verdade.

      — É mesmo o que ouvi. — O homem endireitou-se e o seu tom tornou-se mais formal. — Mas querias saber quanto tempo ela fica cá. O quarto dela está pago até à próxima terça-feira. Acho que não vais ter muita sorte, mas digo-te isto — se por algum milagre conseguires convencer a Medeia, não a traias. Já a vi estripar homens sem sequer uma varinha.

      — O quarto dela está pago, é? Meu bom homem, está a dizer-me que cobra ao dono deste belo estabelecimento pelo quarto e pela estadia?

      O estalajadeiro devolveu um largo sorriso. — Eu disse-te, ela não se lembra.

      O Nikolai riu-se. — O seu segredo está seguro comigo.

      O estalajadeiro afastou-se para saudar outro cliente, regressando apenas para pousar uma chávena de chá, a pega castanho-escuro gasta até ficar bege pálido de tanto uso. O calor da chávena infiltrou-se nas mãos do Nikolai enquanto considerava o problema.  O Petrov disse que a Medeia por vezes desaparecia durante anos. Se ela deixasse Haven, provavelmente nunca mais teria outra oportunidade para a convencer. O tempo era o inimigo, e ele só tinha uma semana.

      Porque é que os Magi tinham de ser sensíveis à telepatia? A manipulação era muito mais fácil com os Mundanos. Ele tinha de fazer isto da maneira mais difícil. O Nikolai pegou na chávena e voltou para a mesa da Medeia.
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